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A MAGIA DA MATEMÁTICA – OFICINA PEDAGÓGICA 
1Ilydio Pereira de Sá 

 

I) INTRODUÇÃO: 
 
Gostaríamos que esta oficina pedagógica fornecesse a você algum material de reflexão 
sobre o ensino da Matemática no ensino fundamental: Currículo; Objetivos e Metodologia. 
Gostaríamos ainda de provocar a discussão sobre o porque que determinados 
conhecimentos matemáticos são priorizados, em detrimento de outros que a Escola e seu 
currículo clássico tenta normalmente “esconder”. 
 
Não teremos a preocupação com uma linearidade dos temas abordados, séries e momentos 
onde poderão (se você achar adequados) ser enfocados. Para nós, o mais importante é que 
pensemos em nossa prática docente, em como aprendemos, como ensinamos (ou tentamos 
ensinar), no mito gerado de que a matemática é uma ciência árida, difícil, “chata” e para o 
entendimento de um pequeno e seleto grupo de “iluminados”.  
 
Os textos, atividades, jogos, livros de apoio que abordaremos em nosso estudo têm por 
objetivo funcionar como um antídoto para esse mal que sempre acompanhou o ensino e a 
aprendizagem em Matemática. 
 
Nosso enfoque tem por base a área denominada Educação Matemática , que é uma área 
do conhecimento com um número crescente de adeptos em todo o mundo. Diversos 
professores têm usado, com sucesso, esses conhecimentos em suas aulas de Matemática. 
A Educação Matemática serviu de base teórica para diversas reformulações curriculares, 
inclusive para os Parâmetros Curriculares Nacionais.  
 
O eminente professor brasileiro, Dr. Ubiratan D’Ambrósio, um dos mais importantes 
Educadores Matemáticos do mundo apresenta, numa das palestras que proferiu, duas 
sugestões que podem ajudar a Matemática a se tornar uma disciplina apreciada e útil na 
escola: 
 

1. Integrar a Matemática no mundo moderno, discutindo e analisando os 
problemas maiores da humanidade;  

2. Recuperar o lúdico na Matemática.  
 
De outra maneira, segundo D’Ambrósio, mantidas as coisas como estão atualmente, a 
Matemática poderá encontrar seu fim nos currículos escolares. 
 
No contexto da Educação Matemática, precisamos caracterizar a relação entre a 
Matemática e a sociedade, bem como a influência dos fatores socioculturais no 
desenvolvimento do processo ensino/aprendizagem em Matemática, incorporando saberes 
e questionamentos oriundos de novas áreas do conhecimento.  
 
Poderíamos caracterizar a Educação Matemática como pertinente à corrente progressista 
no processo ensino / aprendizagem, lembrando que dentre os vários enfoques existentes, 
destacamos, destacamos os enfoques: tradicional e progressista. 
 

                                                 
1 Ilydio Pereira de S: Mestre em Educação Matemática, professor da UERJ, da Universidade Severino Sombra e autor do 
livro “Magia da Matemática: Atividades Investigativas, Curiosidades e Histórias da Matemática”. 
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O primeiro desconsidera os determinantes sócio-econômicos. A Matemática é concebida 
sem historicidade, surge de forma isolada, sem referência. Esse enfoque considera que o 
professor é detentor do saber e que o aluno nada sabe. Sob este aspecto, valoriza-se o uso 
da memória, da repetição, dos algoritmos e das técnicas. Os programas são rígidos e os 
conteúdos são hierarquizados.  
 
O enfoque progressista concebe o ensino de Matemática integralmente comprometido com 
a transformação social, desenvolvendo estratégias que solicitam maior participação do 
aluno, de modo que a Matemática seja atraente, prazerosa, lúdica e útil, tanto quanto 
instrumento para a vida e para o trabalho. É sob essa ótica que trabalharemos nessa oficina 
pedagógica. 

 

II) PERFIL DE UM EDUCADOR MATEMÁTICO: 
Na Educação Matemática as pesquisas e discussões que se têm desenvolvido apontam 
para uma mudança de postura do professor. Vamos comentar algumas dessas conclusões 
apresentadas em diversos encontros para Educadores Matemáticos, realizados no Brasil a 
partir da década de 1980. 
 

UM EDUCADOR MATEMÁTICO ... 

 
  

É lógico que isso vai exigir de nós um aprendizado constante, uma troca com nossos 
colegas de trabalho e com nossos alunos e uma postura de que nunca estaremos prontos. 

 
 

Muitas vezes somos tentados a apresentar um conteúdo acabado, pronto, exato, fechado 
como possibilidade única e que os alunos têm que aceitar de forma pacífica, sem dúvidas e 
sem contestações. 

 
 

Procuraremos em nossa oficina pedagógica trabalhar de acordo com esse perfil, 
estimulando que encontre as respostas e o desenvolvimento da intuição, sem a pressa de 
entregar uma conclusão rápida e acabada. É muito importante que você procure, em sua 
prática pedagógica, trabalhar os erros que seus alunos possam cometer , compreendendo-
os como uma das etapas da construção do conhecimento.  

procura produzir, no decorrer dos trabalhos com 
seus alunos, o maior número possível de inter-
relações entre o que se faz na sala de aula e as 
situações cotidianas 

nunca desenvolve um conteúdo matemático, 
entregando-o ao aluno como “pronto” , 
procurando desenvolver a “descoberta” e a 
transferência de uma situação para outra. 

incentiva a autoconfiança do aluno no processo 
da “invenção” de mecanismos alternativos de 
solução dos problemas e atividades propostas, 
possibilitando um sentimento de gratificação com 
o “porque” e com “o que” aprende o aluno. 
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Muitas discussões têm acontecido sobre o uso das novas tecnologias em sala de aula. 
Achamos que o foco hoje nem deve mais ser sobre o uso ou não uso desses artefatos, mas 
sim sobre como e em que momentos devem ser utilizados. 

        
 
Todos temos que estar “antenados” com as transformações do mundo e abertos para um 
aperfeiçoamento constante.  
 
Vários são os motivos para que o educador matemático nunca se considere “pronto”. Entre 
diversos fatores, podemos destacar: 
 

·  Avanços e inovações na área de Tecnologias de Informação e Comunicação; 
·  Mudanças nos currículos, na avaliação, na legislação educacional e nos livros 

didáticos; 
·  Novas perspectivas em pesquisa educacional e nas ciências sociais; 
·  Novas tendências em Educação Matemática; 
·  Novas pesquisas e descobertas em psicologia e pedagogia. 
 

A obtenção de um diploma de curso de formação de professores ou curso superior, já faz 
muito tempo, não pode ser considerada garantia para a conquista de um emprego e, ao 
mesmo tempo, esse diploma também não garante eficiência e bom desempenho 
profissional. 
 
Cabe ao professor manter-se atualizado, adquirindo o hábito da leitura, da pesquisa, da 
busca de informações auxiliares à sua prática pedagógica. Os livros didáticos e 
paradidáticos têm evoluído muito nos últimos anos, assim como materiais pedagógicos, 
softwares educacionais, vídeos, programas de TV na área de educação e didática da 
matemática. 
 
Cabe destacar que, além dos livros de conteúdo matemático, estão surgindo no mercado 
excelentes livros, revistas e materiais multimídia com: matemática lúdica, curiosidades, 
metodologias, história da matemática, resolução de problemas, investigações matemáticas 
em classe, que são também muito importantes como complementação de formação de 
professores. 

Sabemos que os problemas do ensino de Matemática passam também por problemas mais 
gerais do ensino como um todo e que derivam também das situações desfavoráveis como 
jornada de trabalho e salários e que devem ser reivindicações constantes dos professores 
junto aos Governos. Mas por outro lado existem as questões pedagógicas cuja solução só 
pode ser obtida por nós mesmos, profissionais da Educação, e não é razoável esperar a 
solução da primeira questão, para que possamos atacar a segunda. 

 

aceita que as novas metodologias e instrumentos 
(como a calculadora e o computador) tenham um 
papel importante no processo ensino-
aprendizagem. 
 

estuda, pesquisa e entende que ninguém pode 
cobrir nossos “déficits” a não ser nós mesmos. 
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A ARTE DE PRODUZIR FOME 
Rubem Alves - Folha On-line de 31.10.2002 

 
Adélia Prado me ensina pedagogia. Diz ela: "Não quero faca nem queijo; quero é fome". O 
comer não começa com o queijo. O comer começa na fome de comer queijo. Se não tenho 
fome é inútil ter queijo. Mas se tenho fome de queijo e não tenho queijo, eu dou um jeito de 
arranjar um queijo... 
Sugeri, faz muitos anos, que, para se entrar numa escola, alunos e professores deveriam 
passar por uma cozinha. Os cozinheiros bem que podem dar lições aos professores. Foi na 
cozinha que a Babette e a Tita realizaram suas feitiçarias... Se vocês, por acaso, ainda não 
as conhecem, tratem de conhecê-las: a Babette, no filme "A Festa de Babette", e a Tita, em 
"Como Água para Chocolate". Babette e Tita, feiticeiras, sabiam que os banquetes não 
começam com a comida que se serve. Eles se iniciam com a fome. A verdadeira cozinheira 
é aquela que sabe a arte de produzir fome... 
Quando vivi nos Estados Unidos, minha família e eu visitávamos, vez por outra, uma 
parenta distante, nascida na Alemanha. Seus hábitos germânicos eram rígidos e 
implacáveis. 
Não admitia que uma criança se recusasse a comer a comida que era servida. Meus dois 
filhos, meninos, movidos pelo medo, comiam em silêncio. Mas eu me lembro de uma vez em 
que, voltando para casa, foi preciso parar o carro para que vomitassem. Sem fome, o corpo 
se recusa a comer. Forçado, ele vomita. 
Toda experiência de aprendizagem se inicia com uma experiência afetiva. É a fome que põe 
em funcionamento o aparelho pensador. Fome é afeto. O pensamento nasce do afeto, 
nasce da fome. Não confundir afeto com beijinhos e carinhos. Afeto, do latim "affetare", quer 
dizer "ir atrás". É o movimento da alma na busca do objeto de sua fome. É o Eros platônico, 
a fome que faz a alma voar em busca do fruto sonhado. 
Eu era menino. Ao lado da pequena casa onde morava, havia uma casa com um pomar 
enorme que eu devorava com os olhos, olhando sobre o muro. Pois aconteceu que uma 
árvore cujos galhos chegavam a dois metros do muro se cobriu de frutinhas que eu não 
conhecia. 
Eram pequenas, redondas, vermelhas, brilhantes. A simples visão daquelas frutinhas 
vermelhas provocou o meu desejo. Eu queria comê-las. 
E foi então que, provocada pelo meu desejo, minha máquina de pensar se pôs a funcionar. 
Anote isso: o pensamento é a ponte que o corpo constrói a fim de chegar ao objeto do seu 
desejo. 
Se eu não tivesse visto e desejado as ditas frutinhas, minha máquina de pensar teria 
permanecido parada. Imagine se a vizinha, ao ver os meus olhos desejantes sobre o muro, 
com dó de mim, tivesse me dado um punhado das ditas frutinhas, as pitangas. Nesse caso, 
também minha máquina de pensar não teria funcionado. Meu desejo teria se realizado por 
meio de um atalho, sem que eu tivesse tido necessidade de pensar. Anote isso também: se 
o desejo for satisfeito, a máquina de pensar não pensa. Assim, realizando-se o desejo, o 
pensamento não acontece. A maneira mais fácil de abortar o pensamento é realizando o 
desejo. Esse é o pecado de muitos pais e professores que ensinam as respostas antes que 
tivesse havido perguntas. 
Provocada pelo meu desejo, minha máquina de pensar me fez uma primeira sugestão, 
criminosa. "Pule o muro à noite e roube as pitangas." Furto, fruto, tão próximos... Sim, de 
fato era uma solução racional. O furto me levaria ao fruto desejado. Mas havia um senão: o 
medo. E se eu fosse pilhado no momento do meu furto? Assim, rejeitei o pensamento 
criminoso, pelo seu perigo. 
Mas o desejo continuou e minha máquina de pensar tratou de encontrar outra solução: 
"Construa uma maquineta de roubar pitangas". McLuhan nos ensinou que todos os meios 
técnicos são extensões do corpo. Bicicletas são extensões das pernas, óculos são 
extensões dos olhos, facas são extensões das unhas. 
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Uma maquineta de roubar pitangas teria de ser uma extensão do braço. Um braço 
comprido, com cerca de dois metros. Peguei um pedaço de bambu. Mas um braço comprido 
de bambu, sem uma mão, seria inútil: as pitangas cairiam. 
Achei uma lata de massa de tomates vazia. Amarrei-a com um arame na ponta do bambu. E 
lhe fiz um dente, que funcionasse como um dedo que segura a fruta. Feita a minha máquina, 
apanhei todas as pitangas que quis e satisfiz meu desejo. Anote isso também: 
conhecimentos são extensões do corpo para a realização do desejo. 
Imagine agora se eu, mudando-me para um apartamento no Rio de Janeiro, tivesse a idéia 
de ensinar ao menino meu vizinho a arte de fabricar maquinetas de roubar pitangas. Ele me 
olharia com desinteresse e pensaria que eu estava louco. No prédio, não havia pitangas 
para serem roubadas. A cabeça não pensa aquilo que o coração não pede. E anote isso 
também: conhecimentos que não são nascidos do desejo são como uma maravilhosa 
cozinha na casa de um homem que sofre de anorexia. Homem sem fome: o fogão nunca 
será aceso. O banquete nunca será servido. 
Dizia Miguel de Unamuno: "Saber por saber: isso é inumano..." A tarefa do professor é a 
mesma da cozinheira: antes de dar faca e queijo ao aluno, provocar a fome... Se ele tiver 
fome, mesmo que não haja queijo, ele acabará por fazer uma maquineta de roubá-los. Toda 
tese acadêmica deveria ser isso: uma maquineta de roubar o objeto que se deseja... 
 
(*)Rubem Alves, 68, é educador e psicanalista. Está relendo "O Livro dos Seres Imaginários", de Jorge Luis Borges. 
Acabou de escrever um livro para suas netas uma máquina do tempo a viajar pelo seu mundo de menino. Conta da 
casa de pau-a-pique, do fogão de lenha, do banho na bacia. Lançou "Conversas sobre Política" (Verus). 
Site - www.rubemalves.com.br 
 

 
Professores & professauros 

Celso Antunes 

Que se imagine uma outra galáxia e, nesta, um planeta habitado. Com civilização bem mais antiga 
que a da Terra, apresenta progresso material e moral bem mais avançado que o nosso. Nesse planeta, 
um pesquisador resolve conhecer um pouco sobre como se desenvolve a educação em um outro 
mundo habitado, agora bem mais atrasado, e que se chama Terra. Valendo-se da notável tecnologia 
que sua avançada cultura alcançou, disfarça-se em estudante terráqueo e, após muitas aulas que 
observa, prepara seu relatório, destacando que no planeta visitado encontrou dois tipos de 
ensinantes que, trabalhando com as mesmas dificuldades e regalias no mesmo espaço, apresentam 
significativas diferenças entre si. Para diferenciar profissionais assim tão díspares, chama o primeiro de 
"professores" e os outros de "professauros", por identificar, nestes últimos, formas de pensamento 
comuns ao período Cretáceo, dominado pelos grandes dinossauros. Segue, extraído desse original 
relatório, algumas diferenças essenciais entre os dois. 
Quanto ao ano letivo que se inicia: 
Para os professores, uma oportunidade ímpar de aprender e crescer, um momento mágico de revisão 
crítica e decisões corajosas; para os professauros, o angustiante retorno a uma rotina odiosa, o 
eterno repetir amanhã tudo quanto de certo e de errado se fez ontem. 
Quanto aos alunos que acolhem: 
Para os professores, a alegria de percebê-los cada vez mais sabidos e curiosos e a vontade de fazê-los 
efetivos protagonistas das aulas que ministrarão. A certeza de que não os ensinarão, mas poderão 
contribuir de forma decisiva para iluminar suas inteligências e afiar suas muitas competências. Para os 
professauros, nada mais que chatíssimos clientes que transformados em espectadores pensarão 
sempre mais na indisciplina que na aprendizagem, na vagabundice que no crescimento interior. 
Quanto às aulas que deverão ministrar: 
Para os professores, um momento especial para propor novas situações de aprendizagens 
pesquisadas e através das mesmas provocar reflexões, despertar argumentações, estimular 
competências e habilidades; para os professauros, nada além que a repetitividade de informações 
que estão nos livros e apostilas e a solicitação de esforço agudo das memórias para acolher o que 
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se transmite, ainda que sem qualquer significação e poder de contextualização ao mundo em que se 
vive. 
Quanto aos saberes que se trabalhará: 
Para os professores, um volume de informações que necessitará ser transformado em 
conhecimentos, uma série de veículos para que com eles se aprenda a pensar, criar, imaginar e 
viver; para os professauros, trechos cansativos de programas estáticos que precisam ser ditos, 
ainda que não se saiba por que fazê-lo. 
Quanto à vida que se vive e os sonhos que se acalan ta:  
Para os professores, desafios a superar, esperanças a aguardar, conhecimentos para cada vez 
mais se aprender, a fim de se fazer da arte de amar o segredo do viver; para os professauros, a 
rotina de se trabalhar por imposição, casar por obrigação, fazer filhos por tradição, empanturrar-se 
para depressa se aposentar e quanto antes morrer. 
O relatório do pesquisador espacial prossegue, mas não é objetivo desta crônica pelo mesmo 
avançar. O que com a mesma, efetivamente, se pretende são duas singelas interrogações. Você 
descobre em colegas que conhece quem pertence a uma e a outra categoria? E você, prezado 
amigo ou amiga, com sinceridade, a que categoria pertence? 
 

Nem todos os dinossauros estão extintos! 

Mal entrou na sala e já foi tratando de deixar as coisas às claras: - Vamos lá, pessoal. Uma carteira 
atrás da outra, bem enfileirada. Isso mesmo. Você aí, Henrique, não ouviu? Já escutou talar em 
"ordem unida?" E isso aí, todas enfileiradas, direitinho. Comigo não existe isso de carteiras 
bagunçadas, esparramadas de qualquer maneira pela sala. Muito bem, agora tratem de deixar 
sobre a carteira todo material que precisam usar em aula, mas somente o material que vai ser 
usado. Sem excesso e sem falta. Portanto, canetas de três cores diferentes, lápis, régua, borracha, 
caderno, livro. Beleza, pessoal. A aula não pode começar se as carteiras não estão organizadas. 
Cada coisa em seu lugar; estejam atentos porque vou percorrer carteiras, uma a uma, e 
fiscalizar tudo. 
 
- Bem, turma. Agora que a classe já não mais está em bagunça e agora que as carteiras estão 
arrumadas como devem ser arrumadas. prestem atenção, a aula vai começar. Vou dividir a matéria 
em partes e explicar cada uma delas. Ouçam, pensem, reflitam e perguntem, pois assim que vocês 
terminarem de perguntar será a minha vez de interrogá-los, e ai dos que não souberem. Acertar não 
vale nota porque é obrigação de todo estudante, mas errar é prova de falta de atenção e para cada 
erro eu tiro um ponto.  
 
Se perder mais de três em uma aula só, exijo a presença do pai ou da mãe para me ajudar na 
educação. Não quero choradeira no final do ano. Fui claro? 
 
Claríssimo. Não poderia ser maior a transparência dos recados. Tudo pronto para a aula começar... 
 
Era assim que se pensava "aula" há trinta anos atrás. O professor era o centro do processo de ensino e 
o aluno apenas um receptor de saberes que, aula a aula, ia acumulando. Quem não acumulava o 
suficiente poderia ser corrigido com um castigo ou uma reprovação. 
Pena que ainda existam aulas ministradas dessa forma. Há trinta anos não havia o celular, os 
computadores não eram o que hoje são e uma simples viagem de São Paulo a Ubatuba não 
demorava menos que seis horas. Nesses trinta anos o mundo mudou, a medicina evoluiu, a 
tecnologia avançou, os transportes se aceleraram. Mas ainda existem aulas em que o professor é o 
centro do processo de aprendizagem. Nem todos os dinossauros foram extintos2. 

 
                                                 
2 O vocábulo “dinossauro” não abriga qualquer intenção pejorativa. Refere-se a professores de “outros tempos” 
que, na escola atual, insistem na prática de procedimentos comuns em uma instituição que já não mais pode 
existir. 
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OS MACACOS E AS BANANAS 
(autoria desconhecida) 

 
Um grupo de cientistas colocou cinco macacos numa jaula, em cujo centro puseram 
uma escada e, sobre ela, um cacho de bananas. 
 
Quando um macaco subia a escada para apanhar as bananas, os cientistas 
lançavam um jato de água fria nos que estavam no chão. Depois de certo tempo, 
quando um macaco ia subir a escada, os outros enchiam-no de pancadas. 
 
Passada mais algum tempo, nenhum macaco subia mais a escada apesar da 
tentação das bananas. Então, os cientistas substituíram um dos cinco macacos. 
 
A primeira coisa que ele fez foi subir a escada, dela sendo rapidamente retirado 
pelos outros, que o surraram. Depois de algumas surras, o novo integrante do grupo 
não mais subia a escada. 
 
Um segundo foi substituído, e o mesmo ocorreu, tendo o primeiro substituto 
participado, com entusiasmo, da surra ao novato. 
 
Um terceiro foi trocado e, repetiu-se o fato. 
 
Um quarto e, finalmente, o último dos veteranos foi substituído. 
 
Os cientistas ficaram, então, com um grupo de cinco macacos que, mesmo nunca 
tendo tomado um banho frio tentasse chegar às bananas. 
 
Se fosse possível perguntar a algum deles porque batiam em quem tentasse subir a 
escada, com certeza a resposta seria: “Não sei, as coisas sempre foram assim por 
aqui”... 
 
 

 
“Você não deve perder a oportunidade de passar esta história 
para seus companheiros do trabalho (ou de estudo) para que, 
vez por outra, questionem-se porque estão batendo, ou mesmo 
porque repetem práticas pedagógicas, currículos ou avaliações 
nas quais não acreditam ou desconhecem os objetivos a serem 
alcançados.” 
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Será que o melhor professor é aquele que explica “tudo certinho”, sem dar tempo ou chance 
ao seu aluno de fazer perguntas, de ter dúvidas? 
 
Nós há uns vinte anos, com certeza, pensávamos dessa forma. Hoje, diante da 
complexidade e da velocidade das mudanças que se processam no mundo, nas 
comunicações, nas relações de trabalho, nas relações sociais e no conhecimento, 
acreditamos que, reconhecendo a importância da ação do professor, o papel atribuído a 
este deve ser muito mais o de mediador do processo de ampliação da ação dos diferentes 
sujeitos sociais, contribuindo para torná-los protagonistas das suas próprias histórias. 
Protagonismo este que deverá ser desenvolvido através de atividades significativas. 
 
Diante da liberdade de pensar e de agir, surge a necessidade do diálogo, do respeito ao 
tempo de cada um, sem que isto signifique deixar o fraco como fraco, porque é o seu tempo, 
mas partir do outro como uma pessoa que é um mundo de possibilidades e não um universo 
de limitações. Exige do educador ir além do seu conteúdo específico, situando este em um 
contexto mais amplo de questões identificadas com o aprender a aprender, aprender a ser, 
aprender a fazer e aprender a conhecer. 
 
Não há receitas e não há fórmulas mágicas. Se isso existisse, tornaria homogêneo o que é 
diferente, porque é fruto da relação dos homens entre si. Mas aí é que se instala o medo. E 
este se apresenta mais forte quando se fala em avaliação. 
 
Se admitirmos que avaliação é um processo contínuo, ela se constrói com a participação 
dos diferentes sujeitos sociais: educadores e educandos. Se é processo, extrapola a 
marcação do X, do certo, da quantificação de acertos, da utilização de "tabelinhas de 
conversão de números para letras ou qualquer outro código". Portanto, sob essa ótica de 
avaliação, temos que considerar questões fundamentais: "Como avaliar?”, “como devem ser 
as provas?”, “os testes?”, “os exercícios?”, “os trabalhos?”, “as pesquisas?”.  

 
É óbvio que isto torna o nosso papel muito complexo, nos remetendo novamente à condição 
de seres em processo contínuo de construção de seus saberes, nos lembrando que 
devemos estabelecer um diálogo contínuo com o conhecimento e com os sujeitos: 
educador– pesquisador. 
 
Essa nova postura (que aliás não é tão nova assim) de propor, organizar e coordenar o 
desenvolvimento das atividades dos alunos substitui, com grande vantagem, a de “explicar a 
matéria”, escolhendo as famosas listas de exercícios e realizando a avaliação através da de 
um instrumento formal - a prova.  
 
Consultando-se o "Aurélio", verificamos que prova seria 'aquilo que atesta a veracidade ou a 
autenticidade de alguma coisa". Que coisa seria essa?  No senso comum de nossas 
escolas, a prova atestaria muitas vezes a veracidade da limitação dos alunos, do seu 
fracasso, do pouco esforço, da falta de interesse - o foco sempre nos alunos. Será que não 
poderíamos ampliar esta discussão e inserir nela os sujeitos da prova, que a nosso ver não 
são somente os alunos que "em princípio estariam ali para aprender", mas também nos 
perguntarmos "por aquele que ensina"?  
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A questão é séria porque quando a iniciamos, em geral, ficam uns em posição de ataque e 
outros em posição de defesa. Ora, não existem réus, o culpado não é o professor, muito 
menos o aluno. São novos olhares para o conhecimento, para os saberes, para quem 
ensina e quem aprende. São interrogações sobre os sentidos atribuídos à educação no 
mundo de hoje.  
 
Não se pode admitir mais a exclusão do direito à educação de todos os homens, porque 
negar este direito é negar outros direitos sociais intimamente relacionados com o capital 
cultural, com o capital de informações, com o exercício da cidadania. 
 
Para que serve a escola? Para que serve a educação ministrada em um espaço 
institucionalizado? Ou só consideramos os saberes que se adquirem nos bancos escolares? 
 
Nós não podemos desperdiçar a chance de, ao elaborar as situações de aprendizagem, 
promover a reflexão dos alunos sobre as experiências e sobre os conhecimentos que forem 
sendo construídos. 
 
Diante dessa perspectiva, o professor como “facilitador” (não no sentido de entregar pronto, 
fácil), deverá buscar as melhores condições para que a aprendizagem ocorra, já que são os 
alunos que devem aprender.  
 
Quantas vezes já dissemos a famosa frase: “eu ensinei tudo, dei todo o programa”. Como 
podemos dizer isso, se na maioria das vezes os alunos não aprenderam, ou aprenderam a 
responder apenas o que desejávamos que respondessem numa prova ou teste, sem 
conseguir verificar a importância, o significado ou mesmo sem conseguir fazer a 
transferência do que foi  “ensinado”? 

Queremos ainda destacar que a função do professor sempre foi e continuará sendo 
insubstituível, mesmo com tecnologias, métodos, manuais e programas supostamente 
adequados, só que tudo isso depende essencialmente da postura do professor, sem 
esquecer que tal trabalho docente depende também da forma de gestão e de coordenação 
da Escola, bem como do uso adequado de todos os fóruns de discussão – como os 
conselhos de classe – na busca de algo ainda não bem definido e para o qual não existem 
“receitas mágicas”. 
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MICRO/MACRO: REPENSANDO O ENSINO 
MARCELO GLEISER – FOLHA DE SÃO PAULO - 12 de março de 2006 

 
Semana passada, assisti a uma apresentação de uma educadora especializada em ensino 
de ciência ao nível universitário. Falava dos métodos que existem e como podem ser 
melhorados. Nos EUA, a questão de como as ciências, em particular as exatas, devem ser 
ensinadas vem sendo discutida com muita ênfase nos últimos anos. Estudos quantitativos 
mostram que o método chamado "tradicional", com o professor em frente aos alunos 
apresentando a matéria no quadro-negro, não é muito eficiente, principalmente para aqueles 
que não têm um interesse direto na matéria. 
Existe uma defasagem entre a estrutura do ensino moderno e a visão de uma sociedade 
igualitária. 
Existe uma outra proposta, bem mais dinâmica, na qual os alunos participam de forma ativa 
do aprendizado, em vez de absorver passivamente (ou não) o que lhes é dito. Em um 
exemplo, o professor propõe uma questão aos alunos que, em grupos de três ou quatro, 
tentam respondê-la. As respostas são então apresentadas para toda a classe e seus méritos 
ou erros debatidos em conjunto. Os grupos podem usar computadores, onde examinam 
simulações simples, ou materiais e objetos, como pêndulos e circuitos elétricos. Testes 
mostram que os alunos aprendem bem mais com método dinâmico, o que não me 
surpreende. 
Mas a educadora tocou num outro ponto que acho ainda mais fundamental: como a 
estrutura do ensino nas nossas escolas (e aqui vale para o mundo inteiro) reflete a 
sociedade que queremos (ou não) construir. Apresento a seguir dois modelos de escola. 
Não direi inicialmente qual é qual, apenas suas filosofias e métodos. 

Modelo 1: o professor tem autoridade absoluta. 
A memorização é o foco do ensino. A conformidade e a passividade em sala são impostos. 
Aulas são monólogos. Ênfase na competição entre alunos. Testes e notas são freqüentes, 
hierarquização dos resultados também. Fulano tirou 10, foi primeiro lugar, é da turma A. 

Modelo 2: professor e estudantes trabalham juntos na sala de aula. 
Foco na compreensão conceitual. A criatividade e a capacidade de reflexão são o objetivo 
principal do ensino. O aprendizado é ativo. Ênfase na interdependência e no trabalho em 
grupo. Averiguação do aprendizado é feita de modo construtivo, dando ao aluno a 
oportunidade de corrigir seus erros e melhorar suas notas. 
Descontando os inevitáveis exageros e distorções causados pela apresentação de assunto 
tão complexo em algumas linhas, fica claro qual é o modelo da grande maioria das escolas. 
Qual a sociedade que resulta desse modelo de ensino? A resposta é óbvia. O modelo 1 
reflete uma sociedade autoritária, baseada na submissão do indivíduo. 
Essa é uma sociedade que, imagino, todos concordam que não deveria mais existir nas 
democracias modernas, onde crianças não ousam interromper um adulto ou mesmo dirigir-
lhe a palavra, onde mulheres não votam, uma sociedade que institui a segregação racial e 
religiosa, mais adequada ao século 19 do que ao 21. Sei que a questão é incômoda. Mas é 
crucial. 
Existe uma defasagem entre a estrutura do ensino moderno e a visão de uma sociedade 
igualitária, baseada na troca construtiva de idéias, no respeito à diferença, onde aprender 
tem uma dimensão lúdica, é desejado em vez de imposto. 
As escolas são um microcosmo da sociedade. O que ocorre nas salas de aula e os valores 
que são ensinados lá permanecem conosco por toda a vida. 
Se queremos uma sociedade democrática, que reflita os valores igualitários que proferimos 
como os únicos aceitáveis, temos de refletir -e muito- sobre o ensino. 
 

Marcelo Gleiser é professor de física teórica do Dartmouth College, em Hanover (EUA), e 
autor do livro "O Fim da Terra e do Céu" 
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1) HUMOR, QUADRINHOS, RACIOCÍNIO LÓGICO E INTERPRET AÇÃO 
 
Todos sabemos que a nossa Escola é fragmentada e o conhecimento é oferecido ao aluno 
de forma compartimentada e, na maioria das vezes, maçante e árida. O texto fica fora do 
contexto, a matemática só lida com números, o Português, com as palavras e, dessa forma, 
perdemos excelentes oportunidades de mesclar essas informações, usando fatos 
agradáveis, do cotidiano do aluno e que ele goste de fazer.  
 

Temos, por exemplo, as histórias em quadrinhos, tão agradáveis de serem lidas, como úteis 
para alcançarmos os propósitos acima descritos. São de fácil entendimento, engraçadas e 
permitem, entre outras coisas, explorar as múltiplas inteligências de nossos alunos, bem 
como sua capacidade de interpretação e de raciocínio lógico dedutivo. 
 

Apresentaremos alguns exemplos extraídos do site www.turmadamonica.com.br , 
desenvolvido pelo grupo de Maurício de Souza e que disponibiliza, gratuitamente, centenas 
de interessantes histórias em quadrinhos, com os personagens da turma da Mônica, que 
podemos utilizar em nossas aulas de Matemática. 
  

Sugiro que as historinhas, ou tirinhas sejam apresentadas aos alunos, acompanhadas de 
perguntas estimulantes ou mesmo de situações problema retiradas das mesmas. São muito 
úteis também as historinhas sem texto, só com as figuras, para que estimulemos a nossos 
alunos a criarem suas próprias histórias, desenvolvendo a criatividade, autonomia e 
capacidade de interpretação. 
 

Vejamos agora alguns exemplos: 

 
Como você acha que a Mônica descobriu que tinha sido o Cebolinha, o autor da 
“molecagem” com o coelhinho? 
 

 
Por que a Mônica está mandando o Pinóquio contar uma mentira? Será que ele já 
contou alguma mentira antes? 
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1) Por que só uma das personagens da historinha gosta de balanças quebradas? 

 
 

2) O que ela fez adianta alguma coisa, com relação à sua saúde? 
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1) Se a Mônica é  “fortona”, como você pode explicar o fato de ter perdido, no cabo-de-

guerra, para a Magali e o Cascão? 
 

2) Que relação podemos fazer entre a historinha acima e a Escola? 
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2) JOGOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL E NAS SÉRIES INICIAIS  
 

''... um aspecto relevante nos jogos é o desafio genuíno que eles provocam 
no aluno, que gera interesse e prazer. Por isso, é importante que os jogos 
façam parte da cultura escolar, cabendo ao professor analisar e avaliar a 
potencialidade educativa dos diferentes jogos e o aspecto curricular que se 
deseja desenvolver''.�

(PCN, 1997,48-49)�
 
Desde sempre o jogo fez parte da vida do Homem. O mais antigo que se conhece foi 
encontrado na sepultura de um rei babilônico, morto cerca de 2600 anos antes de Cristo. Lá 
estão o tabuleiro, as peças e os dados. Infelizmente, não incluíram as regras, motivo pelo 
qual não podemos saber como se jogava. 
Os jogos, para além da componente competitiva, funcionam como modelos de situações 
reais ou imaginárias. Há jogos dos mais variados tipos, desde os de simples azar (dados e 
loterias) até os de mais sofisticadas estratégias como o xadrez. Muitos deles podem ser 
estudados do ponto de vista matemático, e outros têm regras que "obrigam" os jogadores a 
fazer raciocínios do tipo lógico - matemático. 
 
Consideramos que o jogo propicia situações que, podendo ser comparadas a problemas, 
exigem soluções vivas, originais, rápidas. Nesse processo, o planejamento, a busca por 
melhores jogadas, a utilização de conhecimentos adquiridos anteriormente propiciam a 
aquisição de novas idéias, novos conhecimentos, habilidades e atitudes. Investigação, 
tentativa e erro. 
 
Dentre todos os jogos que podemos utilizar, devemos preferir os que possuem as seguintes 
características: 
 

�  o jogo deve ser para dois ou mais jogadores, sendo, portanto, uma atividade que os 
alunos crianças realizam juntos;  

 
�  o jogo deverá ter um objetivo a ser alcançado pelos jogadores e incentivar a busca, a 

tentativa, a procura por alcançar a meta final; 
 

�  no jogo deve haver a possibilidade de usar estratégias, estabelecer planos, executar 
jogadas e avaliar a eficácia desses elementos nos resultados obtidos, isto é, o jogo 
não deve ser mecânico e sem significado para os jogadores.  

 
Sugestões didáticas: 
 
Ao utilizar um jogo com os alunos você não deve realizá-lo uma vez apenas, mas jogar 
algumas vezes. Esse procedimento permite que os alunos se apropriem do jogo, de suas 
regras e dos conhecimentos matemáticos nele envolvidos. 
Algumas vezes, após o jogo, é interessante também propor algum tipo de registro sobre o 
jogo. 
 
Os registros e “falas” sobre o jogo 
 
Este é o momento no qual, acabado o jogo, o professor senta em círculo com os seus 
alunos e conversa com eles sobre a atividade desenvolvida: Como foi jogar? Quem gostou e 
por que? Quem não gostou? Todos jogaram adequadamente? O que poderia ser melhor? 
Todos respeitaram as regras? Quais eram as regras? etc. 
O professor aproveita para falarem sobre cooperação, vencedor, perdedor, se pode 
transgredir as regras combinadas, etc. Também é aqui que se propõe um plano de quando 
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voltarão a jogar novamente. Nesse momento é fundamental que todos sejam estimulados a 
falar e a ouvir quem estiver falando.  
 
Os Relatórios Coletivos 
 
O relatório é um texto a ser organizado para registrar por escrito as percepções dos alunos 
sobre o jogo. Ele pode ser feito coletivamente ou individualmente se os alunos já escrevem. 
Caso não saibam escrever, o professor assumirá o papel de escriba, porém, quem cria o 
texto registrado pelo são os alunos. 
 
Primeiramente, o professor faz uma lista das idéias referentes ao jogo realizado (isso servirá 
como fio norteador para o professor e os alunos). Depois, convida as crianças para 
ajudarem na elaboração do texto ou relatório. Durante a elaboração, professor intervém 
propondo discussões sobre a escrita e pontuação das palavras. Além disso, o professor 
deve estar atento para que as informações que aparecem no texto estejam sendo 
explicitadas de forma clara e coerente com a ordem dos acontecimentos.  
 
Ao final, o texto é lido para que as crianças possam retomar o que foi relatado e verificar se 
todas as informações já foram discutidas e se tudo que desejavam relatar aparece no texto.  
 
Todo o processo de registro, além de permitir que as crianças percebam que podem falar e 
escrever sobre o que aprendem e realizam, auxilia a classe a fazer um exercício de "volta à 
calma" após a realização do jogo que costuma agitá-los muito.  
 
Algumas sugestões de jogos: 
 
A) LIGEIRINHO 
 
Idade recomendada : a partir de 6 anos 
 
Objetivos : “Ligeirinho!” auxilia os alunos a perceberem a relação entre adição e subtração; 
realizarem cálculo mental e resolver problemas de adição e subtração.  
 
Regras: Número de jogadores: Grupos de 3 alunos. 
 
Material necessário : 40 cartas (quatro de cada) de ás à dez.  
 
1 - As cartas são distribuídas entre dois dos três jogadores, que devem sentar-se frente a 
frente, com seus montes de cartas viradas para baixo. Ao mesmo tempo os dois retiram a 
carta de cima de seus montes dizendo: - Ligeirinho! e segurando-as perto de seus rostos, de 
modo que possam ver apenas a carta do adversário, mas não a própria. O terceiro jogador, 
nesse momento, anuncia a soma das cartas, e aqueles, entre os dois, que primeiro 
descobrir o correto valor de sua própria carta leva o par para si. 
 
2 - Ganha aquele que conseguir o maior número de cartas. 
 
3 - Como variação, o “Ligeirinho!” pode ser jogado com multiplicação a partir da 3ª série. 
 
 
 
 
 
 



��������������	
��	�
��������
�����
������
�������� �������������
�������������������	
��	�
��
���
 

19

B) CAÇA AOS PRIMOS 
 

Indicado para as turmas de 3ª e 4ª séries 
Número de jogadores: 2 ou duas equipes 
 
Material : Um quadro numerado de 1 a 45, dois marcadores (giz, lápis ou canetinha), de 
cores diferentes e uma tabela para registros. 
  
Regras: 
 
1º) O 1º jogador escolhe um número de 1 a 45, risca-o no quadro e registra na tabela tantos 
pontos quantos o valor do número escolhido. 
 
2º) O 2º jogador elimina todos os divisores (ou fatores) do número escolhido pelo 1º, 
registrando na sua coluna, da tabela de classificação, tantos pontos quantos a soma dos 
divisores que eliminou. 
 
3º) Em seguida inverte-se o processo. O 2º jogador escolhe um número ainda não riscado, 
anota-o na sua tabela de classificação, cabendo ao 1º jogador ficar com os divisores ainda 
não eliminados desse número, marcando na tabela o valor da sua soma. 
 
4º) O jogo prossegue até que se eliminem todos os números do quadro. Vence o jogador (ou 
equipe) que alcançar maior pontuação. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 
10 11 12 13 14 15 16 17 18 
19 20 21 22 23 24 25 26 27 
28 29 30 31 32 33 34 35 36 
37 38 39 40 41 42 43 44 45 

 
 
C) BINGO DOS 9 NÚMEROS 
�
Material: 

¨  Cartelas, subdivididas em 9 partes, para cada aluno, onde cada um escreverá 
nove números, de 0 até 36. 

¨  Dois dados para o professor obter os números sorteados; 
 
Instruções: 

¨  Quando a professora obtiver os dois números sorteados nos dados, cada aluno 
deverá verificar se existe alguma operação fundamental, envolvendo os números 
sorteados, cujo resultado seja um dos números que ele havia escrito em sua 
cartela. 

¨  O aluno escreve, sobre a "casa" correspondente, a operação que tem como 
resultado cada número sorteado. 

¨  Vence quem completar primeiro os nove números, com verificação do professor. 
 
Exemplo: A professora sorteou nos dados os números 5 e 6. Um aluno que tiver marcado 
em sua cartela o número 1, poderá escrever sobre ele (6 - 5). O aluno que tiver marcado em 
sua cartela o número 30, poderá escrever sobre ele (6 x 5). 
Após algumas rodadas deste bingo, pergunte a seus alunos quais os números, de 0 a 36 
que nunca poderão ser obtidos pelos sorteios da professora. 

�
�
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3) A LEITURA E A LITERATURA NAS AULAS DE MATEMÁTICA  

 

Nos últimos anos, diferentes autores vêm escrevendo sobre a importância da literatura 
infantil no aprendizado da língua materna, escrita e falada. Também é conhecida a riqueza 
do potencial literário para a alfabetização devido ao estímulo que representa na construção 
do código da língua escrita. 

A literatura infantil tem sido apresentada como uma prática pedagógica aberta, atual, que 
permite à criança conviver com uma relação não passiva entre a linguagem escrita e falada. 
De algum modo a literatura aparece à criança como um jogo, uma fantasia muito próxima ao 
real, uma manifestação do sentir e do saber, o que permite a ela inventar, renovar e 
discordar. 

Segundo Yunes e Ponde, 1989, enquanto o ensino alimenta uma proposta distante, 
desarticulada e fragmentada da realidade do aluno, a literatura pode oferecer elementos 
desta mesma realidade como auxílio para compreender a realidade. 
Calvino, 1991, coloca a literatura como criadora de imagens e capaz de desenvolver a 
capacidade de imaginar, fantasiar e criar a partir das imagens visíveis do texto. Para ele, a 
literatura pode ser vista como uma rede de significações, pois o texto literário não se fecha 
em si mesmo, mas coloca-se na tangência de outros textos e do próprio leitor. 

Sentimos o livro infantil como excelente oportunidade para a criança conhecer a língua 
escrita e a realidade que a cerca. 
Góes, 1991, coloca que o desenvolvimento da leitura literária entre as crianças resultará em 
um enriquecimento progressivo no campo dos valores morais, no campo racional, no campo 
da cultura e no campo da linguagem. 
Tomando contato com estes estudos e considerando importante aproximar o ensino da 
matemática e o ensino da língua materna, percebemos que o trabalho com a matemática da 
pré-escola à quarta série seria enriquecido se pudesse ser feita uma conexão com a 
literatura infantil, isto é, acreditamos que a literatura poderia ser um modo desafiante e 
lúdico para as crianças pensarem sobre algumas noções matemáticas e, ainda, servir como 
um complemento para o material tradicionalmente utilizado nas aulas: a lousa, o giz e o livro 
didático. 
Integrar literatura nas aulas de matemática representa uma substancial mudança no ensino 
tradicional da matemática pois, em atividades deste tipo, os alunos não aprendem primeiro a 
matemática para depois aplicar na história, mas exploram a matemática e a história ao 
mesmo tempo. 
Interrogado pelo texto, o leitor volta a ele muitas vezes para acrescentar outras 
expectativas, percepções e experiências. Desta forma, a história contribui para que os 
alunos aprendam e façam matemática, assim como exploram lugares, características e 
acontecimentos na história, o que permite que habilidades matemáticas e de linguagem 
desenvolvam-se juntas, enquanto os alunos lêem, escrevem e conversam sobre as idéias 
matemáticas que vão aparecendo ao longo da leitura. É neste contexto que a conexão da 
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matemática com a literatura infantil aparece. 
Em termos gerais, entendemos que estabelecer conexão em matemática pode implicar em: 

a)      Relacionar as idéias matemáticas à realidade, de forma a deixar clara e explícita sua 
participação, presença e utilização nos vários campos da atuação humana, 
valorizando assim o uso social e cultural da matemática; 

b)      Relacionar as idéias matemáticas com as demais disciplinas ou temas de outras 
disciplinas; 

c)      Reconhecer a relação entre diferentes tópicos da matemática relacionando várias 
representações de conceitos ou procedimentos umas com as outras; 

d)      Explorar problemas e descrever resultados usando modelos ou representações 
gráficas, numéricas, físicas e verbais. 

Sendo assim, através da conexão entre literatura e matemática, o professor pode criar 
situações na sala de aula que encorajem os alunos a compreenderem e se familiarizarem 
mais com a linguagem matemática, estabelecendo ligações cognitivas entre a linguagem 
materna, conceitos da vida real e a linguagem matemática formal, dando oportunidades para 
eles escreverem e falarem sobre o vocabulário matemático, além de desenvolverem 
habilidades de formulação e resolução de problemas enquanto desenvolvem noções e 
conceitos matemáticos. 

E inegável a impregnação entre a matemática e a língua materna. Ainda que a primeira 
possua uma simbologia própria e bastante específica, para ler em matemática e interpretar 
os símbolos fazemos uma "tradução" para a linguagem usual. 
Todos os dias nos jornais, nas revistas, na televisão e em outras situações comuns na vida 
das pessoas, usa-se uma linguagem mista. Parece mesmo que é a escola que se encarrega 
de estabelecer um distanciamento entre estas duas formas de linguagem de tal modo que 
cria uma barreira quase que intransponível entre elas. Parece-nos que a literatura infantil 
pode ser um dos recursos a serem utilizados pelo professor para diminuir tal 
distanciamento. 

E certo que a linguagem matemática consiste em símbolos bem definidos que representam 
conceitos fundamentais, mas também é certo que para expressá-los oralmente tomamos 
emprestados termos da língua materna que podem ter diferentes significados dentro e fora 
da matemática e para construir a compreensão da linguagem unidimensional da matemática 
faz-se necessário que o aluno tenha noção da diversidade de seu uso. 

Ora, há indícios de que o nível ou grau de compreensão de um conceito ou idéia está 
intimamente ligado à possibilidade de quem aprende comunicar este conceito ou idéia, ou 
seja, é importante e necessário encontrar sentido nos símbolos da ciência matemática e 
compreender os seus significados para poder raciocinar e expressar-se com linguagem 
específica da matemática. Portanto o que consideramos como comunicação matemática 
não envolve apenas a aprendizagem de uma lista de termos matemáticos isolados: é muito 
mais que isso. Para nós, comunicar-se em matemática envolve uma ativa negociação entre 
falantes e ouvintes que, desta forma, revêem, clareiam e explicitam seus pensamentos 
acerca das idéias discutidas. 
Desta forma, as atividades que requerem interpretação e comunicação, tais como leitura, 
ajudarão os alunos a esclarecer, refinar e organizar seus pensamentos, melhorar na 
interpretação, na abordagem e na solução de problemas matemáticos e desenvolver uma 
melhor significação para a linguagem matemática. A leitura de peças de literatura infantil nos 
parece adequada a esta finalidade, uma vez que ela convida o leitor a participar, a emitir 
opiniões e, ao mesmo tempo, encoraja-o a usar uma variedade de habilidades de 
pensamento-classificação, ordenação, levantamento de hipóteses, interpretação e 
formulação de problemas. 
Por fim, acreditamos que a literatura infantil, usada de modo desafiante, pode convidar a 
múltiplas interpretações e auxiliar a restaurar o som de diferentes vozes no discurso 
matemático da sala de aula. 

(In: Matemática e Literatura Infantil – SMOLE, K.C.S, et alli. BH, Editora Lê, 1999) 
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A seguir, vejamos um excelente exemplo de exploração da Literatura Infantil nas aulas de 
matemática. 
 
Clact, Clact, Clact 
Indicado para a Educação Infantil 
(Liliana e Michele Iacocca, Editora Ática, 1999) 
 
O livro conta a história de uma tesoura que encontra muitos papéis picados. 
 
Descontente com a qualidade dos recortes e com a desordem dos papéis coloridos, a 
tesoura resolve arrumar os papéis e para isso utiliza recursos como classificação e 
montagem de formas geométricas. 

 
 

 
Conteúdos, objetivos e habilidades: 
 
Recomendamos o uso do livro em sala de aula com crianças de cinco e seis anos. 
 
Com o uso do livro Clact... clact... clact... você pode trabalhar a identificação, comparação, 
descrição, classificação e desenho de formas geométricas planas., visualização e 
representação de figuras planas, compreensão das propriedades das figuras geométricas, 
perceber a regularidade em uma seqüência dada e criar seqüências. Esse trabalho permite 
o desenvolvimento de algumas habilidades tais como a visualização, percepção espacial, 
análise, desenho, escrita e construção.  
 
Lendo a história 
 
O trabalho com a leitura e com as explorações literárias da história deve ser o início de todo 
o processo a ser desenvolvido a partir do livro. 
 
Ao analisar a capa, proponha aos seus alunos que façam a leitura intuitiva, levando-os a 
colocar suas expectativas em relação ao texto a ser lido, procurando discutir as palavras 
novas e os sons onomatopaicos fortemente presentes na história. Escute e perceba as 
críticas e opiniões dos alunos sobre a história. 
 
Você também pode parar a leitura do livro em um determinado momento e discutir com a 
classe o que será que vai acontecer em seguida, como eles acham que a história continua, 
podendo mesmo registrar em forma de texto coletivo a continuação imaginada pelas 
crianças. 
Depois, você pode sugerir aos alunos que comparem a versão dada pela classe com a 
originalmente proposta no livro. 
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Vale ressaltar que esse é um livro sem final definido, pois após organizar todos os papéis, a 
tesoura espirra e tudo fica como ela encontrou no início, você pode discutir esse fato com os 
alunos e propor a eles que elaborem um outro final para a história.  
 
A HISTÓRIA ... 
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